











CONFEITARIA 


ALVEAR 


SORVETERIA 
Telefone: 
3783465 
RIO DE JANEIRO 
COPACABANA 
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Fantasias — Biju- 

terias — Perfuma- 

rias — Cabeleireiros 
para senhoras. 


Vicent & 


Georgette 
Av. Copacabana, 620 
2 - 243 
Atendem com 
atenção e 
cortesia. 











O DOURADOR 


Croma-se. $Pratea-se 
J. BERLINER 


Rua Siqueira 
Campos, 72-A 


- Tel. 37-4240 - 














SAPATARIA 
FLUMINENSE 


A única em Copa- 
cabana que rivaliza 
com as bôas casas 
da cidade. 
AVENIDA COPA- 
CABANA 605-A 
Telefone 27-4762 





A CHANTAGEM DO PÃO — Consumou- 
se a chantagem do pão. Subiram êsse produto 
básico na alimentação do pobre o que quise- 
ram. O pão previsto pelo tabelamento foi posto 
práticamente de lado. Sim, foi posto de lado 
porque chega a ser uma indignidade ingerir 
êsse pão conforme é fabricado. Enquanto isso, 
enquanto visivelmente se prepara o truste para 
a fabricação outras padarias já montadas estão 
impedidas de funcionamento. No Leblon, onde 
o pão melhor é o fabricado nas conhecidas 
“pisnagas”, processo inteligente para aumen- 
tar o preço e o consumidor que tiver amor à 
saude pedir essa qualidade, ha duas padarias 
que ainda não conseguiram abrir as suas por- 
tas. Uma delas na Avenida Bartolomeu Mi- 
tre Moura, na Avenida Ataulfo de Paiva. Não 
acreditamos que o funcionamento de qualquer 
nova padaria vá baratear o preco do pão, cuja 
subida foi uma das mais bruscas e escandalo- 
sas que se verificaram nesses últimos anos — 
porém, a abertura de novas padarias provoca 
sempre um pouco mais de concBrrência e torna 
mais dificil um só proprietário para todas as 
padarias de um mesmo bairro, como também 
já aconteceu no Leblon — o que, diga-se de 
passagem, obrigou o consumidor a comer o pão 
que o diabo amassou. De resto, sabe-o bem o 
consumidor que a mistura empregada no pão 
de quarenta centavos não é a mesma empre- 
gada no pão de dois cruzeiros e, “mutatis mu- 
tandis”, o peso também não é proporcional... 


UM GUARDA PARA DEFRONTE DE CA- 
DA COLÉGIO — Ainda está na memória de 
todos o triste acidente de que foi vítima o fi- 
lhinho do nosso amigo e colaborador dr. Pe- 
trarca Maranhão defronte ao Externato Fon- 
tainha, em Ipanema. Um carro lotação em 
grande velocidade atropelou e matou o inteli- 
gente menino. De certo se teria evitado tão la- 
mentável desastre se as autoridades compe- 
tentes destacassem para cada colégio do bairro 
um guarda na hora da entrada e da saída das 
crianças. 

Houve época em que isso acontecia. Agora, 
desapareceu essa boa praxe. Diãriamente as- 
sistimos na saída dos colégios a centenas de 
crianças atravessar vêas públicas como a Ave- 
nida Coytacabana, onde o tráfego é dos mais 
perigosos, sem um guarda sequer a proteger- 
lhes a vida. 























Pôsto de Baterias 
Cimento 





RUA ÁLVARO 
RAMOS, 48-A 
Telefone 26-5062 


SEGUROS 
Procure o CORRETOR LAGO 


Siqueira Campss, 32 - sebrado — Tel. 27-6872 

















— Você já foi à PIZZARIA ? 
Então Vá!... 


PIZZARIA E 
RESTAURANTE 


Não ? 


TAMARATY 


RUA DOMINGOS FERREIRA, 32 














MÓVEIS. 
TAPEÇARIAS. . 


-Avenida N. S. de 
Copacabana, 734 
TEL. 27-5457 


RIO DE JANEIRO 


J E IA s 

Copacabana 
Jacob C. Kauffman | 
(Relojoeiro Técnico) 
Relógios - Consertos | 
RUA DA GRAÇA, 13 
São Paulo| 
Tel: 5i=1520 




















SALÃO 
FLUMINENSE 


Manicura 
Pedicura 
Massagem 


Grande 
Variedade de 
Perfumes 


Av. Nossa Se- 
nhora de Gopa- 
cabana, 1256-A 


Tel. 27 - 0582 

















EUGENIA ALVARO MOREYRA 


Os nossos meios sociais receberam melancolicamente 
a notícia do falecimento de Eugenia Alvaro Moreyra. Fi- 
gura de indiscutível capacidade de trabalho, nome aureo- 
lado por uma fé inabalavel nos destinos da solidariedade 
humana, Eugenia Alvaro Moreyra, durante toda sua exis- 
tência, foi uma bandeira de luta. E' ela a primeira e a últi- 
ma declamadora que apareceu no cenário literário do país. 
Declamando es “Pregões da Cidade”, de Alvaro Moreyra, 
marcou, sem dúvida, grande época. Não pode haver 
quem se esqueça de Eugenia declamando “Essa nêga Fulô”, 
de Jorge de Lima. Não só na declamação ela foi a única. 
No movimento conhecido com o nome de Movimento de 
Arte Moderna ela foi um dos expoentes máximos. No tea- 
tro, não menor. Lembramo-nos ainda de uma representa- 
ção sua de um quadro do, “Hamleto”, de Shakespeare; e 
de outro, do Pigmalião, de Shaw. 
Dona de uma atividade incansável, Eugenia Alvaro 
Moreyra numerosas vezes sentiu os horrores do cárcere. 
Soube, porém, resistir a tudo com verdadeiro estoicismo. 


O número de aniversário da REVISTA DE COPACABANA 


Indo ao encontro das 
perguntas de centenas de 


leitores — especialmente | número da REVISTA DE 
de leitoras... — temos COPACABANA, | em re- 
NÚM. 18 |. JULHO E AGOSTO DE 1948 





a satisfação de noticiar 
que, de fato, o próximo 


gozijo ao nosso aniversá- 
rio, será apresentado com 
o capricho máximo. Cor- 
respondendo ao gôsto das 
populações praianas e aos 
desejos do comércio e da 


indústria que servem às. 


mesmas, focalizaremos os 
principais aspectos das 
belezas naturais... e fi- 
sicas (mas não artifi- 
ciais) dos postos de ba- 
nho, contos interassantes, 
notinhgs modernas e os 
estabelecimentos, firmas 
e produtos de maior con- 
ceito. Preparem-se, pois, 
os que lêem e cs que 
anunciam : está em pres 


paro o número de aniver- 
sario dal REVISNA DE 
COPACABANA | 
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Aos nossos anunciantes comu- 
nicamos que só deverão ser pagos 
os recibos com a assinatura do 
nosso diretor-proprietário, Nelson 
do Nascimento e, exclusivamente, 
mediante a apresentação do reci- 
bo após a publicação do anúncio. 
A gerência desta revista não se 
responsabilizará por pagamento 
efetuado fora das normas dêste 
aviso. 


ANO II 


” 


As reuniões do Jóquei Clu- 
be Brasileiro sempre se ca- 
racterizam por dois aspectos, 
vigorosamente ligados: o so- 
cial; o esportivo. Claro que, 
do ponto de vista esportivo, 
o entusiasmo principal é mas- 
culino: as corridas, pelos ad- 
miráveis cavalos nacionais e 


estrangeiros, empolgam a mul- 
tidão, com especialidade o 
sexo forte. 

Quanto ao panorama social, 
as tardes no Hipódromo da 
Gávea constituem maravilho- 
so espetáculo de moda e bele- 
za, de arte e graça, em con- 
sequência do elemento femi- 





nino. De fato: é um encanto 
a presença da mulher, que 
aproveita o ensejo para exibir 
sua elegância e sua formosura. 

Durante o “Grande Prêmio 
Brasil”, então, culmina o ful- 
gor do Jóquei Clube Brasilei- 
ro. O dêste ano excedeu tudo 
que se havia previsto. Fica- 
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BRASILEIRO 
BRASIL 






ram de parabens, mais uma 
vez, a criação indígena, a 
prestigiosa entidade, os tur- 


fistas em geral e... as sáias 
compridas (que surpresa para 
muitos!). 


Focalizamos, nas fotos, ma- 
mentos da gloriosa peleja es- 
portivo-sccial de 1.º de agosto. 
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: Quando a senhorinha Neuza Primo, madrinha de COPALEME, cortava a fita simbólica inaugurando 
! a maior casa de eletricidade de Copacabana. 






Scb a razão comercial de 
! à . Em - 
Rádio, Refrigeração Carioca 


Ltda, funciona em a Av. Co- 
pacabana, 25, telefone 37-0955, 
COPALEME, propriedade e di- 
reção dos senhores Armando 


6 


de Almeida 
Rodrigues. Não estamos, aliás, 


Cardoso e João 


dizendo novidade, por isso que 
Leme, Copacabana e Ipanema 
compareceram aos festejos de 
sido 


inauguração, havendo 





madrinha do estabelecimento 
a distinta senhorinha Neuza 
Primo, e usado da palavra, em 
nome da firma, o nosso pre- 
zado diretor, dr. Nelson Nas- 
cimento. 
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Dois flagrantes do ato inaugural de COPALEME, vendo-se Monsenhor Castelo Branco quando 
abençoava o modelar estabelecimento comercia!, ladeado dos srs. Armando de Almeida Cardoso é 
Jcão Rodrigues, proprietários do elegante estabelecimento. 


“COPALEME”, UMA OBRA 
DE UTILIDADE ADMIRÁVEL! 


Ali o adulto e » criança en- 


x 


contram, à escôlha, rádios- 


portáteis Philips, imunizado- 





ses), bicicletas, brinquedos em 
profusão, utensílios domésti- 
cos e lembranças para os mais 
finos presentes; patins, garra- 


fas térmicas, ferros, Ilustres, 


ventiladores, relógios elétricos, 
torradores, abridores Swing 
Way, batedeiras elétricas. ?. 

da Philips, 
Nerge, Kelvinator (geladeiras 
de fama), COPALEME dispõe, 


Distribuidores 


Outra seção de COPALEME., Aí o freguês encontra tudo quanto é novidade em matéria de UTEN- 


SÍLIOS DOMÉSTICOS e ARTIGOS 
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PARA PRESENTES. 


Uma seção da preferência das crianças é naturalmente a SEÇÃO DE BRINQUEDOS. Este depar- 
tamento de COPALEME apresenta sempre novidades em brinquedos de corda, paciência e numerosos 


RADIOS, REFRIGERADORES, DISCOS E MATERIAL 


ELÉTRICO EM GERAL 


excelentemente, de oficina de 
rádio e eletricidade que é a 
maior do bairro. 


Não fecharemos esta ligeira | 


nota sem lembrar que os rá- 
dies Philips, de linha holande- 
sa, além de discos e instala- 
ções completas de refrigera- 
ção, constituem especialidades 
de COPALEME, Av. Copacaba- 
na, 25. telefone 37-0955. 


Os srs. Armando de Almeida 
Cardoso e João Rodrigues 
teem recebido efusivos cum- 
primentos pela criteriosa ori- 
entação que imprimem à sua 
vitoriosa casa comercial. 


$ 





jogos de armar, trens, bonecos, etc. 
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RÁDIOS, REFRIGERADORES, 
DISCOS E MATERIAL ELÉ- 
TRICO EM GERAL 


E os convidados ao ato de 
abertura logo verificaram a 
variedade, o bom-gôsto, a qua- 
lidade e os preços razecáveis 
que assinalam os artigos de 
COPALEME, elegantemente 
instalado segundo o confôrto 
dos nossos dias. 


REVISTA DE COPACABANA — Julho e Agosto de 1948 





o og 


LA 





Revestiu-se de alto cunho social a inauguração da ASSISTÊNCIA MÉDICA PERMANENTE, ini- 


ciativa feliz do conhecido médico dr. Galdino Campes. 


No clichê, o Vigário Castelo Branco, da Matriz 


a de Copacabana, quando saudava o ilustre esculápio, dr. Galdino Campos, que aparece na gravura, à sua 
esquerda; à direita, quando falava sôbre a importância social da Assistência Médica Permanente o Cel. 


to 


! 





INT 





Mendes Pereira. Em baixo : entronização do Sagrado Coração de Jesus e flagrantes do ato inaugural. 


MA MEDICA PERMAMEME 


UMA GRANDE INICIATIVA DO DR. GALDINO CAMPOS EM BENEFÍCIO 
DA POPULAÇÃO DE COPACABANA, IPANEMA LEME E LEBLON 


A mata social da cidade 
compareceu, em 10 de julho, 
ao festivo ato inaugural da 
ASSISTÊNCIA MÉDICA PER- 
MANENTE, na Avenida Copa- 
cabana, 498, telefone 27-3100, 
Congregando um pugilo de 
sob a 
orientação proficiente e sábia 
do dr. Galdino Campos, a no- 
vel organização de 
vem atender a uma das aspi- 


mestres da medicina, 


ciência 


10 


rações copacabanences, por is- 
so que, bairro de grande po- 
pulação, naturalmente exigia 
uma obra do gênero da AS- 
SISTÊNCIA MÉDICA PERMA- 
NENTE. 

Quer peles nomes de seus 
acatados componentes e pres- 
tigioso orientador, quer pela 
moderníssima aparelhagem— 
nacional, européia e norte- 
americana — é uma iniciativa 


digna de entusiasmo coletivo 
o de apôio das autoridades, 
no setor de presservar, defen- 
der e solidificar a saúde do 
carioca. 

Obra destinada a prestar 
serviços, de consultório e do- 
micílio, eficientes e acessíveis, 
à população copacabanense, 
2 ASSISTÊNCIA MÉDICA 
PERMANENTE conta com o 


concurso de vários especia- 
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A ASSISTÊNCIA MÉDICA PERMANENTE FUNCIONA DIA E NOITE E É 
DOTADA DOS MAIS MODERNOS APARELHAMENTOS 


listas, como podemos lembrar 
os de: clínica em geral, pe- 
diatria, neuropsiquiatria, car- 
diologia, ginecologia, procto- 
logia, oftalmologia, otorrino- 
laringologia, cirurgia, análises 
Rádios X, 
plástica... 


clínicas, cirurgia 

O aparelhamento da Assis- 
tência Médica Permanente 
comporta atividades diversas 
da prática médica moderna, 
como oxigenoterapia, carbo- 
genoterapia, nebulizações com 
penicilina, estreptomicina, e 
outros aerossóis, eletricidade 
médica (ionização, ondas cur- 
tas, etc.), eletrocardiografia. 
etc. 

O infatigável dr. Galdino 
Campos revelou-nes que a As- 
sistência Médica Permanente 
representa apenas o início 
dum plano de assistência que 
pretende efetivar com seus 
atuais colaboradores, consis- 
tindo na criação dum hospi- 
tal de clínicas especializadas 


no bairro de Copacabana. 


Durante a expressiva ceri- 
mônia inaugural, Monsenhor 
Castelo Branco entronizou, no 
salão principal, o Sagrado £o- 
ração, havendo dado a bên- 
ção, além de falar, significa- 
tivamente, aos médicos. 

Também usaram da palavra 
o ilustre Coronel Mendes Pe- 
reira e o nosso prezado dire- 
ter, dr. Nelson Nascimento. 

Pelos benefícios que «eus 
serviços representam, dia e 





Modelar é o aparelhamento da ASSISTÊNCIA MÉDICA PER- 
MANENTE. Na gravura aparece a sala de aplicações de Penicilina e 


Estreptomicina; o dr. Galdino Campos quando realizava um exame; em 


baixo : laboratório, vendo-se uma enfermeira colhendo sangue de um 


paciente. 


noite, a ASSISTÊNCIA MÉDI- 
CA PERMANENTE faz parte 
das obras de utilidade públi- 
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ca, o que é perfeitamente re- 
conhecido pelos habitantes da 
mais linda praia do mundo. 


li 


x 22) x 
E Cinemois oi 
(Ny) da a 


CINEMA BRASILEIRO 


E” bastante promissor o movimen- 
to que se vai efetuando nos estú- 
dios brasileiros. Numerosas são as 
produções com suas filmagens já 
terminadas; outras, também em 
grande número, estão em vias de 
conclusão. 

Entre os filmes que se acham nas 
prateleiras, para serem apresenta- 
dos em breve, contam-se: “Pingui-: 
nho de gente”, com Vera Nunes e 
Anselmo Duarte; “Obrigado dou- 
« tor”, com Rodolfo Mayer e Lourdi- 
nha Bitencourt; “Fogo na canji- 
ca”, com Orlando Vilar; “Inocên- 
cia”, com Méria Dela Costa; “Luar 
do sertão”, com Lida Sanders e 
Walter Fester; “Mãe”, com Alma 
Flora e Bené Nunes; “O cavalo nú- 
mero 13”, com Orlando Vilar e Ma- 
ria Dela Costa; “Folias Cariocas” 
com Lauro Borges e Dercí Gonçal- 
ves: “Terra Violenta!”, da Atlan- 
tida. 

Muitos outros filmes estão sendo 
rodados nos diversos estúdios que, 
malgrado a incompreensão de uns 
e a falta de patriotismo de outros, 
já- existem em nosso país. 

Quem sabe se 1948 será o grande 
ano da cinematografia brasileira ? 
Deus o permita. 

J. M. 





Ingrid Bergman, a linda artista 
sueca, apresenta-se-nos em primo- 
roso traje que, por certo, estará en- 


cantando nossas leitoras. Embora 
um tanto retardada a sua divulga- 
ção — Ingrid está de saias curtas 
— o modêlo é bastante interessante 
e digno de apreciação. Quando te- 
remos Ingrid em novo filme... e 
sem a moda horrorosa de vestido 
arrasta-pé?... 


NOVIDADES 


Dentre as próximas programas 
ções a serem apresentadas no Ric, 
destacam-se, por parte da Univer- 


COMPRE NO SEU BAIRRO — 


sal-International “Fatalidade” com 
Ronald Colman e Signe Hasso; “O 
exilado” com Douglas Fairbanks 
Jr., que vive o papel do Rei Carlos 
II, e Paule Croset, que é sua namo- 
rada no filme tendo ainda Maria 
Montez como a condessa que vem 
buscar o Rei; “Carta de uma des- 
conhecida” com Joan Fontaine e 
Louis Jordan. Por parte da 20th 
Century Fox teremos “O beco das 
almas perdidas”, com Tyrone Power 
e Joan Blôndell, e já ha tanto es- 
perado; “Entre o amor e o peca- 
do”, em tecnicolor, com Linda Dar- 
nell e Cornel Wilde. A Columbia 
promete para muito breve “Sonhos 
dourados”, a história da vida de 
Al Jolson, com Larry Parks e Eve- 
lyn Keyes; e “O filho do sol”, tam- 
bém em côres, com John Hall e Bus- 
ter Crabe. Da Metro: “Idílio para 
todos”, musical tecnicolor, com Mi- 
ckey Rooney, Gloria de Haven e ou- 
tros; “Numa ilha com você” tam- 
bém musical-tecnicolor, do gênero 
comédia, com Peter Lawford, Es- 
ther Williams e outros; “Festa bra- 
va” com Esther Williams e Ricardo 
Montalban. E daremos mais novi- 
dades para vocês, leitores... 


“Terras do sem fiim” 


de Jorge Amado 


“Temos destacado, com o natural 
entusiasmo que êle merece, o traba- 
lho do cinema brasileiro. Na pri- 
meira categoria é de justiça incluir 
as atividades de Atlantida, que 
congrega um pugilo de idealistas 
orientados pelo senso prático. A 
querida empresa nacional está, ago- 
ra, terminando a filmagem de 
“Terra Violenta!”, adaptação do 
romance “Terras do sem fim”, do 
sr. Jorge Amado. Figuram, entre 
outros, em a nova produção da 
Atlantida, Grande Otelo, Luisa 
Barreto Leite, Heloisa Helena, Cel- 
so Guimarães Anselmo Duarte, Mo- 
desto de Sousa. 


+ 
Pi; r Té RÉ o 
izza Napolitana 








SAiça, Emote 


Gu R Completo e 
Elegante 





e Restaurante 


es 


=== Avenida Epitacio Pessoa, 658 == 


Lagõa Rodrigo de Freitas 
— TELEFONE 27-9100 — 





Serviço de Bar 


ROGERIO, ESTA" 


AQUI ! 


LEPHIR 


ACESSÓRIOS PARA 


AUTOMÓVEIS 


Pneus. Pequenos Re- 
paros. Regulagem em car- 
burador e distribuidor. 
Baterias das mais afama- 
das marcas, como REX e 
de outras procedências. 
Examine o seu carro sem 
compromisso. 


RÁDIOS, RADIOLAS e 
AMPLIFICADORES. Pro- 
jetores de Cinema, 


Oficina própria para 
consertos. 


« Material Elétrico em 
Geral. 


CINEMA EM CASA 


Preços módicos 


RUA DUVIVIER, 50-A 
Telefone 37-4142 
— LIDO — 


CAMPANHA DA “REVISTA DE COPACABANA” 





POSTO 3: UM PRIMOR.... 





Jacob Kauffman, nosso represtd- 
tante em São Paulo — Rua da 
Graça, 13. 








SEPARAÇÃO 


Perdida pela noite da saudade 

Insone e triste comprovei 

Que tu és na realidade 

Todo c meu sonho, 

Todo o meu tormento, 

Todo o amor que na vida eu esperei. 
Embalando a saudade e o sofrimento, 
Recordei teu querer apaixonado. . 
Teu corpc envolto em fúlgidas estrelas, 


Teu lindo rosto, pálido e mudado . º 
Sem velar as emoções, 
Sem que pudesse contê-lass w? 


Teus olhos dilatavam-se ao fitar-me 
E se cerravam mansos ao fitar-me ! 


Agora mesmo sinto fundamente, 

Na louca exaltação que não se acalma, 

O quanto és grande dentro da minha alma ! 
*És o mal e és o bem onipotente... 

És o sol, o esplendor desta alegria 

Que me acorda num beijo quando é dia ! 

És o mar de insondável sofrimento 

Na solidão bramindo o seu tormento ! 

És o vento que afaga os meus cabelos 

Na nevrose ciumenta dos seus zelos ! 

Ês a noite dos sílfos, tenebrosa, so. 
Que exacerba os meus nervos de amorosa ! 

E és a boca que esfria e me estremece 

E que me faz sentir, num calefrio, 

A volúpia de amor que não se esquece, 

Na saudade mortal dêste vasio. 


Carlota de Camargo Nascimento Anjos Costa 


CANETA COPACABANA 


Não vá à cidade — Consertos para entrega imediata. 
Preços sem competidor — Vende qualquer tipo de caneta tinteiro 
PARKER, SHEAFERS, etc. 


D.. SAE V PES CASG UNIPAR 
Av. N. S. Copacabana, 569 - loja (entrada) 











Rádio Técnica Santa Cecília Ltda. 


Tem bem montada oficina para consertos e reformas de qualquer 
aparelho de Rádio 
VENDAS DE RÁDIOS — VITROLAS E 'TOCA-DISCOS 


Avenida N. S. Copacabana mn. 569 


SALA 5 — TELEFONE PROV. 27-7864 
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FIGURINO 
DO 
MES 


ALFAIATARIA LEBLON 


ARTE — ELEGÂNCIA -— BOM-GOSTO 
RUA DIAS FERREIRA, 154-B 
TEL. 47-3121 "LEBLON 








COMPRE NO SEU BAIRRO -— CAMPANHA DA “REVISTA DE COPACABANA” 


CASA BALDONI 


Acessórios para 











automóveis. 


Pneus das melhores 


E) 


marcas. 
Dia e noite a serviço 
dos 


É ai 


automobilistas. 


RUA BARATA RIBEIRO, ESQUINA DE RODOLFO DANTAS 
(REPORTAGEM INAUGURAL NAS PÁGINAS SEGUINTES) 
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O Vigário Castelo Branco ao dar a bênção à CASA BALDONI, vitoriosa realização do Sr. Fran- 
cisco Baldoni que, em companhia de sua exma. esposa e filhos, ladeam o eminente sacerdote. 


INAUGUROU-SE FESTIVAMENTE A CASA BALDONI. 
UM PONTO MAGNÍFICO : BARATA RIBEIRO, ESQUINA 


DE RODOLFO 


A inauguração da CASA 
BALDONI, ali na esquina da 
tua Rodolfo Dantas com a 
cua Barata Ribeiro, atraiu 
verdadeira multidão de ipes- 
scas da nossa melhor socie- 
dade, que assistiram à bênção 
do estabelecimento, comovi- 
damente feita por Monsenhor 
Castelo Branco, e ouviram 
expressivas palavras de sau- 
dação e bons augúrios. 

A CASA BALDONI é intei- 


camente dedicada a pneus e 


16 


acessórios, em geral, para au- 
tomóveis. 

Quanto aos pneus, bastará 
dizer que os possue das mar- 
cas Firestone, Pirelli, Brasil e 
Good Year, e dos últimos ti- 
pos: faixa branca, faixa pre- 
ta; faixa branca reforçada; 
lonas... 


seis lonas; quatro 


enfim, pneus para todos os 
calibres ! 

O acatado proprietário da 
CASA BALDONI, sr. Francis- 


co Baldoni, sabe que o auto- 


DANTAS 


mobilista, hoje em dia, às ve- 
zes não encontra o que deseja. 
E, para evitar inconvenientes 
de tal espécie, abasteceu a sua 
casa comercial de tudo quan- 
to, ho ramo, possa existir de 
útil, de bom e de moderno. 

CASA 
BALDONI tem baterias novas, 


sempre prontas 'para entrega; 


Desta maneira, a 


câmaras de ar reforçadas; 
correias de ventilador. 
Digamos, porém, que o mo- 


torista, de praça ou particu- 
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OS MELHORES PNEUS... E TODOS OS 
ACESSÓRIOS DE AUTOMÓVEIS 


lar, necessita de cargas para 
bateria ligeira, equipamento 
Firestone. O caminho é o mes- 
mo: Rua Rodolfo Dantas, es- 
quina de rua Barata Ribeiro, 
pois a CASA BALDONI está 
perfeitamente aparelhada pa- 


ra atender à clientela. 


Ali também se encontram 


óleos finos para motores. 


Os servicos de vulcanização 
e recauchutagem, que exigem 
perícia, executa-os primcrosa- 
mente a organização do sr. 
Francisco Baldoni, o que, ca- 
be acentuar, os fregueses con- 
fessam com muita satisfa- 
ção. 

As impressões, que nos cau- 
seu o ato inaugural, foram 
brilhantemgÃte confirmadas, 
e continuam sendo: a CASA 
BALDONI corresponde à con- 
fiança dos automobilistas ! 
Para tanto, além do material 
de primeira e de técnicos im- 
pecáveis, os seus 'preços ra- 
zoáveis são com nAdos 
pelo ritmo do lema: distinção, 


s..A 


presteza, eficiência ! 





Revestiu-se de alegria o ato inaugural da CASA BALDONI, a 
maior casa de pneus e acessórios de automóveis de Copacabana. No 
clichê aparecem, de cima para baixo: a encantadora filhinha do sr. 
Francisco Baldoni, quando espoucava o “champanhe” inaugural; o 
casal Francisco Baldoni ladeado de amigos no dia da inauguração da 
Casa Baldoni; em baixo: vista parcial da loja. 
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Vencem a 1.º REGATA A PEDAL na Lagõa Rodrigo de Freitas, organiza- 
- da pela REVISTA DE COPACABANA, o esportista Alberto Moura Frend 
ea senhorinha Antnéa Cukurs. A equipe do Clube dos Caiçcaras levanta 

o TORNEIO OLÍMPICO DE VÉLA. 


TORNEIO OLÍMPICO DE VELA 
us 

Realizou-se, na linda manhã de 
21 Me Junho, a competição vélica 
“anteriormente programada nela RE- 
VISTA DE COPACABANA, sob a 
direção de Paulo “F. C. Cartaxo, que 
teve como auxiliar Alberto Vargas. 
A prova foi realizada com grande 
brilhantismo, obtendo-se os seguin- 
tes resultados: Prova dos 1.000 me- 
tros: 


1.º LUGAR — “Maybe”, 5-3, Ti- 
moneiro — Gastão Pereira de Sou- 
sa; Proeiro — Eugênio Saldanha. 
Tempo: 7 minutos e 15 segundos. 


2.º LUGAR — “Guará”, SN; Ti- 
moneiro — José Carlos Carvalho; 
Proeiro — Antonio Almeida. Tem- 
po: 8 minutos e 28 segundos. 


3.º LUGAR — “Medinete”, 5 1; 
Timoneiro — Alberto Basilio; Proei- 
ro — Jorge Melo e Sousa. Tempo: 
8 minutos e 50 segundos. 


Juiz de Saída: Isaac Haufmann. 


Juizes de Percurso: Nelson do 
Nascimento e Herberts Cukuts. 


Juiz de Tempo: Alberto Moura 
Freud. 
OCORRÊNCIAS — O sharpie 


“Itiruy”, 5-2, comandado por Cé- 
sar Augusto e Paulo Portela, aban- 
donou a prova por avaria. 


Os vencedores dessa pitoresca 
prova receberam, do sr. Americo 
Tavares Estrela, do restaurante 


Shangri-lá, lindas medalhas. 








Uma das belas atuações do nosso torneio de voleibol: equipe feminina 
do Colégio Malet Soares. 


Foram os seguintes os resultados 
do TORNEIO DE VOLEIBÓL: 

Masculino: 

1.º lugar: Colégio Rio de Janeiro. 

2.º lugar: Educandário Ruy Bar- 
bosa. 

3.º lugar: Escola Americana do 
Rio de Janeiro e Mello e Souza. 

Torneio Feminino: 

1.º lugar: Colégio Mello e Souza. 

2.º lugar: Colégio Rio de Janeiro. 


3.º lugar Colégio Rezende e Es- 
cola Americana do Rio de Janeiro. 


Os pontos no final do torneio se- 
rão computados por Danilo Dru- 
mond, afim de serem classificados 
pelã ordem os bairros vencedores. 


Aos vencedores do TORNEIO 
OLÍMPICO DE VOLEIBÓL foram 
oferecidas vinte ricas medalhas pelo 
BOLÉRO NIGHT CLUBE. 


INSTALADORA FLUOR-NEON COPACABANA 


INAUGURA-SE A PRIMEIRA CASA DE 
LETREIROS LUMINOSOS NO BAIRRO 


A INSTALADORA QUE OFE- 
RECE VARIADOS SERVIÇOS 


O número 111-A da Rua Ro- 
dolfo Dantas é fartamente co- 
nhecido? tanto pelãs instala- 
ções bonitas e confortáveis, 
quanto pela variedade imen- 
sa dos artigos expostos. Além 
disso, a Instaladora FLUOR- 
NEON, do competente mestre 
do assunto, sr. Afonso F'. Cor- 
seuil, é uma organização efe- 
tivamente perfeita, desde o 
movimento de importação e 
atacado até as vendas a va- 
rejo. : 

Para os leitores que, exce- - 
pcionalmente, não conheçam 
a esplêndida casa da Rua Ro- 
dolfo Dantas 111-A, comuni- 
camos que lhes será muito útil 
realizar uma visita, pois pa-a 
derão ver coisas interessantes, 
úteis e modernas. 


Assim é que FLUOR-NEON 
dispõe de material elétrico em 
geral, material de gás-neão, 
iâmpadas fluorescentes e aces- 
sórios, rádios e refrigeradores. 
E não é só! 


Atende, igualmente, a insta- 
lações fluorescentes — domés- 
ticas e comerciais anúncios 
luminosos, pintura a Duco, 
instalações elétricas hidráuli- 
cas; e funciona maravilhosa- 
mente a sua oficina mecânica. 
de precisão. 


Para conservação ou para. 
reclamações à noite, a Insta- 
ladora FLUOR-NEON mantém 
o telefone 47-0416. 


O fato é que, no ramo, con- 
forme as citações que apresen- 
tamos, FLUOR-NEON, sob a 
inteligente direção do sr. 








A inauguração da Instaladora FLUOR-NEON Copacabana reuniu em 
sua séde, à Rua Rodolfo Dantas, 111-A, no dia de sua inauguração, 


numerosas famílias e pessõas amigas de seu proprietário, sr. Afonso F. Afonso F. Corseuil, figura en- 
Corseuil. Os flagrantes acima dão bem uma idéia do que foi o tre as primeiras organizações 
expressivo ato secial. do Rio de Janeiro. 


REVISTA DE COPACABANA — Julho e Agosto de 1948 Sa 


v 





“CACHORRO QUENTE. 


Dois garotos estavam defronte a 
uma igreja; viram uma velha e 
puseram-se a olhar para a torre; 
a velha perguntou-lhes: Meninos, 
que é que vocês estão vendo? O 
mais gaiato respondeu-lhe: Tá na 
torre, um mosquito pousado; dizem 
que qualquer pessoa velha, que ve- 
ja o mosquito, ainda se casa. 

Respondeu a velha: A torre eu 
não vejo, mas o mosquito vejo per- 
feitamente. 

X 


Um comerciante colocou em seu 
escritório um cartão com os seguin- 
tes dizeres: 

“Tempo perdido em conversa é 
roubado ao trabalho; aqui estamos 
para trabalhar”. Um dia chegou de 
surpresa ao escritório; encontrou 
um empregado beijando sua “secre- 
tária”; enfurecido, perguntou-lhes: 
Que estão fazendo aí? 

“Trabalhando, patrão”, 
deram os dois. 

x 


Na vara de família. O Juiz: Si o 
Senhor não gostava de sua atual 
espôsa, por que se casou com ela? 
O requerente: Porque é filha única 
e o pái milionário. 


respon- 


Waldemar Medeiros 


RECONHECENDO OS MÉRI- 
TOS DUM ADMINISTRADOR 


Apesar da má vontade dos 
vereadores, é incontestável 
que a ação da Prefeitura se 
tem imposto, quer pela perse- 
verança no trabalho, quer 
pelo acêrto da orientação. In- 
suspeitos” que somos, por isso 
que a censura e o louvor es- 
pelham, quanto a nós, as 
obras inferiores ou as obras 
dignas, aqui fixamos nossos 
aplausos à administração do 
general Angelo Mendes de 
Morais. Colocando os interês- 
ses da municipalidade acima 
das questiúnculas partidárias; 
adetando a norma de servir 
a coletividade sem tergiversar 
no cumprimento do dever; 
aplicando o programa de tu- 
do realizar em pról da cultu- 
ra, do confôrto e da civiliza- 
ção da cidade, o cminente 
prefeito já figura entre os 
beneméritos da nossa capital. 
Sabe o carioca, naturalmente, 
que num período como o 
atual, de após-guerra e agi- 





A prof. Maria Elisa, da Escola General Trompowsky, vem de organizar 
encantadora festa de São Pedro naquele educandário. No flagrante 
aparecem os nossos amiguinhos Ricardo e Miriam, Carlos e José. 


BATIZADO 


Em 4 de julho batizou-se o inte- 
ressante Gilvaldo, afetuoso filho do 
escrevente Lopo Carvalho e de sua 
espôsa, Nilda Carvalho. Foram pa- 
drinhos o escrevente da Justiça, 
Gilberto Pessoa, e sua esposa, ha- 
vendo o ato sido realizado na Igre- 
ja do Sagrado Coração de Maria, no 
Méier. Uma festa encantadora assi- 
nalou o batizado. 
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tações ádvenas, o adminis- 
trador não pode fazer mila- 
gres. Mas, dentro das possi- 
bilidades, o sr. Mendes de 
Morais tem realizado uma 
campanha de alta valia em 
favor do Rio de Janeiro. 
Exaltá-lo, pelos seus empre- 
endimentos, é, portanto, sim- 
ples ato de justiça. 





POSTO 2 


UM NOVO LIVRO DE 
JOÃO GUIMARÃES 


Está para aparecer o livro “Dis- 
trito Federal”, do nosso companhei- 
ro João Guimarães. E' a história, 
completa, de Rio de Janeiro, farta- 
mente ilustrada por Percy Lau. Ma- 
ravilhosc trabalho gráfico das Edi- 
cões Melhoramentos. 








r 


Casa de Frios 
“LEBLON” 
$ 
Av. Ataulfo de 
Paiva, 1022-B 
Tel. 47-0402 
Leblon 























O destemido team do OSORIO 
SPORT CLUB, de Ipanema, cuja 
atuação vem sendo das mais bri- 
lhúntes em numerosos jogos. Des- 
taca-se nesse esquadrão o meia- 
esquerda Walter Bueno. 
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Jrovas de Ádelmar Tavares 


Lírico de incomparável sensibilidade, Adelmar Tavares é uma 
das mais altas expressões da nossa poesia. O volume de “Poesias Es- 
colhidas”, há pouco aparecido, vem motivando entusiásticas demons- 
trações de admiração, às quais nos associamos. Apreciemos algumas 
trovas do magnífico artista: 


Quem dera que minhas trovas 
Andassem pelos caminhos, 
Consolando os desgraçados, 
Dando pão para os ceguinhos. 


Trovas, trovas de minh'alma ! 
Da vida, quando eu me fôr, 
Sêde o humilde travesseiro 
Do sono de um sonhador. 


A morte não é tristeza, 

E fimo. E destinação. 
Tristeza é ficar na vida 
Bepois que os sonhos se vão. 


Ai de quem, por este mundo, 
Nas horas tristes da. vida, 
Não tiver sobre a cabeça 
A mão da mulher querida ! 

m 


Depois que, mãe, te partiste, 

Como uma santa em seu véu, 
? O céu, que via tão longe, 

Ficou mais perto, e mais céu. 








Quando o sr. Arnaldo Menezes Paiva, proprietário da CASA PAIVA, expunha ao nosso diretor, di. 
Nelson do Nascimento, o seu novo plano de vendas. 


CASA PAIVA 


Para que todos comprem à vontade. 

em dez prestações. Novo sistema de vendas inaugurado 

pela “CASA PAIVA”. A gfande organização de louças 

e ferragens continua oferecendo a sua inúmera clientela 
as maiores vantagens. * 


O espírito moderno de co- 
merciar apresenta modalida- 
des que merecem aplausos in- 
condicionais. Não há muito, 
ainda, que as ipessoas necessi- 


tadas de fazer grandes sorti- 


2a i 


mentos se viam impedidas de 
realizar tal desejo, pois a so- 
ma das despesas lhes ultra- 
passava o orçamento. E' que 
eram obrigadas a pagar o to- 
tal duma vez... 


e possam pagar 


De maneira que apenas as 
criaturas de fortuna podiam 
adquirir aquilo que julgassem 
aproveitável. 
cAgora, porém, não sucede 


assim. As mentalidades modi- 
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ficaram-se, a evolução dos 
tempos impôs certas exigên- 
cias e o comércio não perdeu 
a ocasião de atender a todas 
as classes sociais. Em conse- 
quência, atualmente ninguém 
se deverá queixar de yue lhe 
falta dinheiro graudo para 
efetuar grandes compras... 
Não demore o exemplo: 
CASA PAIVA, Louças e Ferra- 


gens Lida. 


Constitue uma tradição de 
Ipanema, instalada, conforta- 
velmente, no 262 da rua Vis- 
conde de Pirajá, telefones 


21-2833 e 41-0833. 


Dirigida, superiormente, pe- 
lo sr. Arnaldo Menezes Paiva, 
que é suplente de Tesoureiro 
do Sindicato dos Ferragistas, 
e cavalheiro que conhece to- 





| 


dos os segredos do ramo, a 
CASA PAIVA acaba de inau- 
gurar, vitoriosamente, magní- 
fico sistema de vendas a pra- 
zo, para facilitar,ã freguesia, 
a aquisição de tudo quanto 
queira, em troca derwpéqueno 
desemboiso parcelado. 


Dêste modo, sem nenhuma 
espécie de aumento, os artigos 
da CASA PAIVA são oferecidos 
ao cliente... que pagará em 
dez prestações! E' verdade: 
êle compra o que seja de seu 
sôsto, na quantidade também 
que resolver... mas não des- 
falcea sua carteira; não! Sua- 
vemente, em dez prestações, é 
que vai efetuando o pagamen- 


to de seu débito, 


Mais uma vez, portanto, a 
CASA PAIVA demonstra que 
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acompanha o espírito moder- 
no de comerciar e de servir a 
coletividade, o que, aliás, é re- 


conhecido pela população de 
ipanema, Copacabana, Leme 


e Leblen. 


Essa mesma população cos- 
tuma preferir, por várias ra- 
zões de arte, economia e técni- 
ca, o estoque, sempre renova- 
do e bonito, da CASA PAIVA. 


São de primeiras qualidade, 
e dos mais conceituados fabri- 
cantes, suas ferragens, tintas, 
louças, cristais e artigos de 
eletricidade e para presentes. 


Também materiais jpara 
construções, mudanças, trans- 
portes, se encontram no cg- 
nhecido estabelecimento do 
sr. Arnaldo Menezes Paiva, no 


262 da rua Visconde de Pirajá. 





as 





Fresco com ovos, a tôda hora, Ravioli, Tortêlliã= à 

+ Losagne (Lasanhas) com ovos, ou verduras, WE 
com ovos ou legumes e Fusilli a la Calabrese 
Euta-se qualquer encomenda, em qualquer: quantida 


" MELAZZI ORSI 6 CIA. 
JENIDA N. S. DE COPACABANA LA 2 - A 
— Tel. prosdiadio. - Fsb = 
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A encantadora Elisabeth, filhinha 
do casal Eunice Schnabl-Walther 
Gonçalves Moreira. 








Em 23 de junho consorciaram-se, ra Igreja do Sagrado Coração 
de Jesus (Benjamim Constant), o dr. José Pereira Crespo, culto diretor 
do Colégio Rio de Janciro, e a graciosa senhorinha Arlanza Amélia 
Pina Gouvêia, filha do sr. José Maria de Pina Gouvêia e de d. Maria 
do Carmo Gouvêia. Figuras de alto prestígio em nossa melhor socie- 
dade, possuidores de invejáveis dotes de caráter, coração e inteligência, 
os nubentes receberam muitos cumprimentos e lindos presentes, a que 
REVISTA DE COPACABANA junta seus votos de felicidades. 





Nome querido nos meios cienti- 
ficos, o Prof. dr. Paulo Rosenstein 
é também um dos nomes mais que- 
ridos em nossos meios sociais. Ex- 
chefe do Hospital da Congregação 
Israelita de Berlim, Presidente de 
Honra da Sociedade Panamericana 
de Urologia, membro corresponden- 
te da Sociedade de Urologia do Rio 
de Janeiro, recentemente fez o dr. 
Paulo Rosenstein numerosas opera- 
ções e conferências em Recife, sô- 
bre as suas pesquisas científicas. 





A” esquerda, lindo grupo de “cai- 
piras”. Festa junina do Colégio Rio 
de Janeiro. 


+ 





Copacabana vem de ser dotada da primeira Fábrica DE MASSAS 
ALIMENTÍCIAS, situada à Av. Copacabana 21-A, no Leme, fabricante 


Olinda e Acolina, filhinhas do do afamado Talharim com Ovos SUPREMA. Ao ato inaugural com- 
casal Antonietta Micelli Bruno-Sag- pareceram inúmeras pessoas de destaque social. Em nosso flagrante 
tos Alveano Bruno, residentes no aparecem o deputado Hugo Carneiro, senhora, filha e genro, ladeado 
Leblon. dos sócios da firma de Melazzi Orsi & Cia. ) 
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DR. THEODORETO 


ORIBUSTRES MEDICOFRO! 


DO NASCIMENTO 


UM DOS MAIS 


ANTIGOS MORADORES DE COPACABANA 


Em 9 de junho último, na resi- 
dência de seu filho Major 'Theodo- 
reto de Camargo Nascimento, ofi- 
cial do Exército, faleceu cercado do 
carinho de todos seus filhos, noras, 
genros e netos, o Dr. 'Theodoreto 
Nascimento. 


Nascido em 16 de Setembro de 


«— 1866, em Sergipe, depois de fazer 


seus primeiros estudos matriculou- 
« Sg na Faculdade de Medicina da 
“Baía, onde terminou brilhante cur- 
so. Casando-se com d. Eudoxia de 
Camargo Nascirxento, de invulgares 
dotes de inteligência e cultura, de 
tradicional família paulista, iniciou 
sua vida pública nos setores da ci- 
ência médica, e na vida administra- 
tiva, onde serviu em vários cargos 
elevados. Muito moço, contando 
apenas 21 anos, foi escolhido para 
debelar o impaludismo, então rei- 
nante na cidade de Riachuelo, 
quando presidente da Província em 
1887 o Dr. Manuel de Araujo Góis. 
Nec ano seguinte era distinguido com 
2 nomeação para delegado de higie- 
ne da cidade. Em 1889 era Chefe 
do Serviço da Febre Amarela em 
Limeira, Estado de S. Paulo, quando 
Presidente da Província o Barão de 
Jaguará. Proclamada a República, 
Benjamim Constant nomeou-o em 
1890 médico adjunto do Exército, 
sendo designado para servir na 
guarnição de S. Paulo. Sua capaci- 
dade científica motivou ser esco- 
lhido, pelo mesmo Ministro, membro 
ca comissão brasileira mandada a 
Berlim, sob a chefia do Dr. Domin- 
gos Freire, para estudar o trata- 
mento da tuberculose. O govêrno 
Prudente de Morais nomeou-o em 
1892 Delegado de Higiene na capital 
de S. Paulo, e logo depois chefe da 
comissão contra a febre amarela em 
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Mogi-Mirim, por escolha do Minis- 
tro Vicente de Carvalho. No citado 
ano seus trabalhos científicos 
abrem-lhe as portas da Sociedade 
de Medicina e Cirurgia de S. Pau- 
lo, onde com 26 anos apenas de 
idade se nivela aos grandes mestres 
de então, membros dêsse notável 
sodalício, e na mesma época é rece- 
bido come membro da Sociedade de 
Medicina e Cirurgia do Rio de Ja- 
neiro. Em 1894 foi o organizador 
do Posto Médico de São Paulo, sen- 
do surpreendido com sua escolha 
pelo presidente de Sergipe, Martinho 
Garcez, para estudar em 1897, no 
Ceará, a cultura, preparo e comér- 
cio da maniçoba. Com pouco mais 
de 30 anos é nomeado, pelo então 
Presidente de Sergipe, Dr. Josino 
Menezes, Diretor de Higiene do Es- 
tado. No ano seguinte organiza a 
Sociedade Sergipana de Agricultu- 
ra, sendo escolhido para seu Presi- 
dente. Em 1904, por proxosta do en- 
tão Presidente da Sociedade, Dr. 
Inacio 'Tostar, é designado membro- 
da comissão enviada ao Oriente sob 
a presidencia do Dr. Miguel Calmon 
para estudar as culturas tropicais. 
Dessa viagem publicou amplo nú- 
mero de estudos recebidos com viva 
curiosidade por se tratar de assun- 
tos e impressões palpitantes pouco 
conhecidas. No govêrno Afonso Pe- 
na, o ministro Migue! Calmon no- 
meou-o chefe da comissão profilá- 
tica contra o impaludismo no Xe- 
rem. Em 1908 está entre os ilustres 
membros da grande comissão da Ex- 
posição Nacional. Sergipe (querendo 
premiar seu distinto filho)  desi- 
gnou-o seu representante no 5.º 
Congresso Brasileiro realizado em 
1908 em São Paulo. Seus grandes 
méritos de cientista o levam ao car- 
go de professor da Escola Zoote- 
enica, da Escola Superior de Agri- 
cultura na assinalada administra- 
ção do Ministro José Bezerra em 
1917. Novamente Sergipe em 1917 
não dispensou o tirocínio invulgar 
de seu ilustre filho e escolheu-o pa- 
ra seu representante no 1.º Con- 
gresso de Higiene no govêrno Gra- 
co Cardoso. 'Tendo-se especializado 
no tratamento hidro-mineral, o Pre- 
sidente Antonio Carlos nomeou-o 
Diretor Geral das Estancias Hidro- 
Minerais do Estado de Minas Gre- 
rais, cargo que exerceu com brilho 
por cerca de 20 ano. 

Muito viajado e culto, servido por 
larga inteligencia, o Dr. Theodoreto 
Nascimento sempre foi marcada fi- 
gura de projeção no campo da ciên- 
cia médica e na sociedade pela sua 
figura de homem de perfeito cava- 
lheirismo. fino de trato, aliando se 
a tudo isso sua acentuada e pro- 
verbial discreta elegância. Foi por 





Devido à sua alta refinação 
à qualidade de cêra emprega- 
da no seu fabrico, a PARQUE- 
TINA não prende o escovão e 
facilita o polimento das super- 


fícies a que é aplicada. PAR- 
QUETINA passa-se, fricciona- 
-se e lustra... até brincando 
Piso de madeira-oleado ou la- 
drilho, tratado com PARQUE.- 
TINA, é distinto e de brilho 
persistente. 


CIA. QUIMICA “DUAS ANCORAS” 


Av. Rio Branco, 111 - 3.º 
Telefone 23 - 0478 





Parquetina 





muitos anos assíduo colaborador de 
muitos jornais e revistas médicas, 
onde deixou páginas de grande re- 
ievo literário e científico, e que bem 
merecem ser reunidas em volumes. 
Esse brasileiro ilustre, que aesapa- 
reze quase aos 82 anos, vítima de 
males da idade, estava afastado de 
suas atividades, obrigado pela mo- 
:éstia, tendo deixado um traço pro- 
fundo pelo seu valor pessoal e pela 
grandeza dos serviços que pôde pres- 
tar à sua pátria, que sempre estre- 
meceu e que sempre honrou. Seus 
funerais foram muito concorridos. 

Era o ilustre médico — um dos 
mais antigos moradores de Copaca- 
bana — irmão do cirurgião-dentista 
Fenelon do Nascimento, e tio do 
nosso diretor, dr. Nelson do Nasci- 
mento, tendo deixado filhos, todos 
maiores. 
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A GRANDE HOMENAGEM A 
WALDEMAR EDEIROS 


Uma esplêndida tarde de arte v coquetel ao cronista de 
“Cachorro Quente” da REVISTA DE COPACABANA 





O belo sábado de 31 de julho assistiu à homenagem que a Sociedade dos Artistas Na- 
cionais, os amigos, os clientes, os admiradores de Waldemar de Medeiros lhe prestaram, com efusão 
de simpatia e sinceridade, numa demonstração de que todos nós reconhecemos o desprendimento, a 
cocperação e a lealdade que o caracterizam. Wallemar de Medeiros recebeu, no próprio BOLERO, 
que é um presente seu ao espírito e ao confôrto de Copacabana, afetuosas provas de solidariedade 
naquela reunião, promovida pela REVISTA DE COPACABANA. Foram muitos os discursos, os 
ditos, as cintilações da inteligência, como foram muitos os doces e escolhidas as taças. Não citare- 
mos outros nomes: o de Waldemar de Medeiros sintetiza o ambiente de intelectualidade que pre- 
sidiu à festa ! m 
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O Sr. A. G. Garcia, proprietário de A NOSSA 


º 











CASA, quando em palestra com o nosso diretor 


A NOSSA CASA 


“UMA ORGANIZAÇÃO A SERVIÇO DA COLÔNIA ISRAELI- 
TA.. E BO PÚBLICO EM GERAL DE LEME E COPACABANA 


Era hábito, e dos mais 
fortes, ir à cidade. Qual- 
quer coisa, por simples 
que fôsse. exigia a ida, ao 
centro da nossa urbe, da 
família inteira, quando 
não dos chefes apenas... 


E tantas, tantas vezes 
voltavam todos insatisfei- 
tos, por isso que não en- 
contravam o que lhes in- 
teressaove ! 


Mas a mania — ou 
aquela necessidade urba- 
na. si nreferem — estava 


fadada a desaparecer. E 
desapareceu, 


Na atualidade, quem 


As 


reside no Leme (para dar 
um sô exemplo, e dos mais 
convincentes) resolve, no 
local, todos os seus proble- 
mas de abastecimento : 
seja de gêmsros alimenti- 
cios, seia de outra qual- 
quer utilidade. 


É que c Leme se encon- 
tra perfeitamente apare- 
lhado a atender ao gôsto, 
às exigências, às aspira- 
ções da população praia- 
na. 


E um dos melhores es- 
tabelecimentos, de que o 
Leme se orgulha, recente- 
mente se inaugurou, de 


maneira festiva e vibran- 
te. 

Chama-se, expressiva- 
mente, A NOSSA CASA; 
instalada, com elegância, 
confôrto e beleza, ma rua 
Rodolfo Dantas, T11-B, 
telefone 37-2617, dedica- 
seeg fornecer, ao múblico, 
o que existe de melhor no 
ramo de confeitaria, líqui- 
dos e comestíveis finos. 

Iaualmente a serviço 
da laboriosa colônia israe- 
lita entre nós, A NOSSA 
CASA dia a dia atrái mais 
clientela, araças à supe- 
rior qualidade e à ótima 
variedade de seus artigos, 
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Pessõas presentes ao ato inaugural de A NOSSA CASA e fachada do elegante estabelecimento 


além de oferecer preços 
"* bastante módicos. 

— Verificando tamanhas 
vantagens, o praiano tem 
acorrido à simpática e mo- 
derna organização comer- 
cial do sr. A. G. Garcia, 


cavalheiro de experiência 
no trato com a coletivida- 
de, interessado que foi da 
Casa Império, como tam- 
bém foi proprietário da 
Casa do Ovo. 


Come há destinos, acre- 
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ditamos que o de A NOS- 
SA CASA está refletido 
no título: a freguesia di- 
rá, com cordialidade : 

— Para líquidos e co- 
mestíveis finos, é A NOS- 
SA CASA... 
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A fachada e visão interna do soberbo estabelecimento 


MERCADINHO DE COPACA 


BANA 





Duzentos funcionários às ordens do público. Intérpretes, que são 


graciosas jovens, para qualquer nacionalidade. 
pacidade para mais de cem toneladas de mercadorias. 


Frigoríficos de cas 
Legumes e 


o) frutas diretamente para o Rio, chegados, todos os dias, de avião. 
Gêneros alimentícios, do produtor «o consumidor. A monumental ini- 
incansável SR. JOÃO FRANCISCO GOMES PUGA 


ciativa é devida ao 


O primeiro, no gênero, da 
América do Sul, o Mercadinho 
de Copacabana, recentemente 


inaugurado, com espiêndidas 
solenidades, atende à técnica 


moderna, em todos os seus as- 
pectos de confôrto, higiene, 
beleza e organização. E” obra 
de envaidecer a cidade: em 
proporções magníficas, vinte 
e cinco lojas que expõem, com 
arte, as mais variadas mer- 
cadorias, de tal modo eue o 
público pode, facilmente, es- 
colhê-las e adquirí-las. 


AS AUTORIDADES 


Foi com a presença do re- 
presentante do Chefe da na- 
cão, general Eurico Gaspar 
Dutra; do general Angelo 
Mendes de Morais, Prefeito do 
Distrito Federal; de eminen- 
te Cardeal D. Jaime de Barros 
Câmara; de Monsenhor Ma- 
nuel dA. Castelo Branco, vi- 
gário de N. S. de Copacabana; 
do dr. Heitor Grilo, secretário 
da Agricultura; do dr. Adrião 
Caminha Filho, diretor do 
Abastecimento; do dr. João 
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Daudt de Oliveira, ilustre M- 
der das classes conservadoras. 
que se inaugurou — exata- 
mente em 5 de agosto de 1948 
-— o Mercadinho de Copaca- 
bana. 


O REALIZADOR E SEUS 
AUXILIARES 


O Mercadinho de Copaca- 
bana é devido ao espírito di- 
nâmico do sr. João Francisco 
Gomes Puga, um dêsses ho- 
mens que honram a capacida- 
de realizadóra. Sô mesmo uma 
inteligência bem orientada, 
qual a sua, ousaria abalan- 
gar-se a um empreendimento 
de tal porte. 

Seria injustiça, entretanto, 
esquecer, dentre os colabora- 
dores do sr. João Francisco 
Gomes Puga — diretor-presi- 
dente da firma de “Mercadi- 
nhos Copacabana Ltda.”'—os 
srs. Carlos Obeg, Nelson Vas- 
ques, Jorge Marinho e Angeli- 
no Gonçalves Vieira, João Ro- 
drigues, diretores e superin- 
tendentes; e mais os srs. An- 
tônio Gomes Puga, José Go- 


mes Puga, João Gonçalves, 
Angelo Murgel, Pedro Augus- 
to Bernardo, Antonio Gerk 
Sobrinhs, Manuel da Silva 
Abreu, Benedito Gonçalves 
Serra, Joaquim Ferreira Go- 
mes, Joaquim da Silva André, 
Flávio de Brito, José Teixeira 
Coelho, Antonio da Silva Cig, 
João Rufino de Oliveira, Re- 
ginaldo Pinto Duarte, José 
Palm da Silva. Como enge- 
mheiro - arquiteto: Angeis 
Murgel. 

Realcemos um centro- 
metragem de 25 x 100; gran- 
diosas instalações higiênicas 
para legumes ! 


BE AVIÃO, DIRETAMENTE ! 


Modalidade inteiramente re- 
volucionária entre nós é esta: 
para abastecimento do Mer- 
cadinho de Copacabana, os 
produtos dos Estados são 
transportados de avião, dire- 
tamente dos centros proeduto- 
res: legumes, frutas, verduras, 
além de aves e várias especia- 
kdades. Quantidade e quali- 
dade, a par de preços que de- 
safiam a concorrência. 


REVISTA DE COPACABANA — Julho e Agosto de 1948 


Instalado na rua Sigueira 
Campos — trecho eníre a rua 
Barata Ribeiro e a Praça Ser- 
zedelo Correia, esquina de 
Avenida Copacabana —o Mer- 
cadinho Copacabana tem ca- 
pacidade para atender a cem 
mil fregueses, havendo, em 
todas as dependências, gra- 
ciesas intérpretes, para os ele- 
mentos estrangeiros que, a 
exemplo dos nacionais, prefe- 
rem o maravilhoso e perfeito 
empório — marco de inova- 
cões valiosíssimas em nossos 
métodos comerciais! 


DE TUDO... PARA TODOS! 


Evidente ser impossível, 
num registo de inauguração, 
assinalar o alcance do incom- 
parável empreendimento que 
representa uma dádiva aos 
interêsses do carioca. Mas, em 
modestíssima síntese, do Mer- 
cadinho de Copacabana des- 
tacaremos: bar, restaurante, 
confeitaria, padaria; fries e 
assados; café expresso, café 
em pó e em grão; barbearia, 
cngraxate, bilhares; açougue 
excelente. 


ORGANIZAÇÃO PERFEITA 


Quanto à maioria das boni- 
tas e amplas lojas de MER- 
CADINHO DE COPACABANA, 
desnecessário frisar que ali a 
clientela encontra, diáriamen- 
te, de tudo quanto seja preci- 
se para o lar, em matéria de 
alimentação agradável, sabo- 
rosa e sádia ! 

Duzentos funcionários, no 
Mercadinho de Copacabana, 
estão -às ordens do público... 
êsse público entusiasta da ad- 
mirável obra que é uma ga- 
“zantia de fornecimento, eco- 
nomia e saúde. p 

E', de fato, uma iniciativa 
que comprova a posição-líder 
de Copacabana perante os Es- 
tados do país. 


ARTIGOS ESCOLHIDOS E. 
FRIGORÍFICOS 


Fechando esta singela notí- 
cia, acentue-se que o Mercadi- 
nho de Copacabana apreseqn- 
ta grandes e modernos frigo- 
ríficos, de capacidade para 





Aspectos da inauguração : o Prefeito ocupa o microfone; S. Excia. ao 
lado do sr. João Francisco Gomes Puga; o ilustre chefe e idealizador 
do Mercadinho usa da palavra, achando-se entre o General Mendes 
de Morais e o Cardeal D. Jayme; S. Em. e o sr. José Rodrigues de 
Almeida, da firma Rodrigues de Almeida & Cia. e que discursou com 


o mesmo brilho dos outros oradores, 


como o prof. Rothier Duarte, 


presidente da A. Com. e Ind. de Copacabana. Durante o ato inaugural, 


foram servidos 500 gperús, 


além de delícias ao paladar : 


o bufete 


maior e mais tentador de todos os tempos ! 


mais de cem toneladas de 
mercadorias. 

Frise-se que os gêneros ali- 
mentícios vão, para o consu- 
midor, diretamente do produ- 
tor. 
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E, como presente final, a re- 
velação: em cada dia o Mer- 
cadinho de Copacabana expõe 
um artigo, especialmente es- 
colhido, ainda mais barato do 
que nos outros dias! 
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Flagrante no Posto 2 -—— Vida co ar-livre, vida sadia 
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Comercia. 








Bazar GONÇALVES 
Ferragens, Louças & Cristais 


Entregas rápidas a 
domicilio 


J. GONÇALVES MUNES 


Av. Ataulfo de 
Paiva, 427-A 
LEBLON - 27.5433 








Joalheria COPACABANA 


ARTIGOS PARA PRESENTES 
Consertos de Jóias, Relógios e Ótica 
AVENIDA COPACABANA N.º 618 


— Telefone 27-6364 — 


























Um recanto ideal 
para inverno e verão 


Bar e Restauran- 


| | te COLUMBIA 


AVENIDA DELFIM 
MOREIRA N.º 952 


Telefone 27-4140 
(Praia do Leblon) 





' 











VIRGILIO JOSÉ 
AFONSO 


CONTADOR 


RUA LOPES 
QUINTAS, 22 -c.IV 
Telefones : 














Dois dos mais lindos e constantes sorrisos do 
Posto 2, em flagrante especial para REVISTA 
DE COPACABANA. 





LABORATÓRIO 
ESPECIALIZADO 


- NIRANIUM 


Prótese dentária 


para todo o Brasil 





RUA MIGUEL 
LEMOS JN. 44 


10º anda» — S. 1002 





Telefone: 41-2152 




















42-1952 e 26-3199 

























Sos— 2) 
Z. RUA ARNALDO QUINTELA 93 O 
> FONE 26-42 & 
De RAD DE JANEIRO «É 


Onseryaçõo 








POMAR AGRÍCOLA 
DO LEBLON 


FRUTAS, LEGUMES E «CONSERVAS FINAS 
TELEFONE : 27-8227 


| 121, Rainha Guilhermina, 12] 














FÉNELON DO 
NASCIMENTO 
Cirurgião Dentista 


RUA SIQUEIRA 
CAMPOS, 61-A 





Telefone 27-3353 





US SMS aees 
















CURSO TONELEROS 


ARTIGO 91 — EXPLICADORES — AERO- 
NÁUTICA — COLÉGIO MILITAR — LÍN- 
GUAS — ADMISSÃO — PRIMÁRIO — 
MÚSICA 
Direção do professor 
SILVA SAYÃO 
Rua Toneleros 143 — Telefone 37-5656 





— COPACABANA — 











JOALHERIA O. K. 


Jóias, Relógios, 











Fantasias finas. — 
Consertos em geral. 
Vendas pelo 
Crediário 

Rua Figueiredo 
Magalhães, 43-C 
Tel. 47-3700 

















REVISTA DE COPACABANA — Julho e Agosto de 1948 


EDS DD EDGE TD SAGE e 

















[8] 





[A 


G 


34 











dp fa 


CALÇADOS 
CINTOS 
E BOLSAS 


CALÇADOS SOB 
MEDIDA 
R. Visc. Pirajá, 
-529 - À 
Telefone: — 27-7870 
Ipanema RIO 





o e 








Colégio Rio de 
Jangiro 


CURSOS : 
Jardim da Infância 
— Primário — Ad- 
missão - Grinasial - 


Clássico e Científico || 


— Comercial Básico e 
Técnico de Contabili- 
dade á noite, 


Prédio próprio dota- 

do de 

condições de confôrto 
e higiéhe. 


inigualáveis 


Ônibus para condu- 
ção de alunos. 


R. Nascimento Silva 
n.º 556 — Tel. 27-4351 
IPANEMA 








| 
| 














CABELEIREIRO 
Fernandes 


BARBEIRO 


Perfumarias em 
geral 


RUA D. PE- 
DRITO, 318-B 


Tel. 21-5623 - Leblon 


IPANEMA EM REVISTA: 


Essa linda sereia fotografada na Praia de Ipane- 
ma não poderá dizer que não é fan do Biriba... 











| = 
MARIO ALVES | Dr. Gustavo 
DENTISTA Galvão Antunes 

5 | Clinica Médica 

Av. Copacabana, 687% || 

apto. 203 Ed. Roxy - Sala 102 

I Tel. 27-4604 
Telefone: 2417715 | Avi O uliacap na, 1945 
































BAZAR VIEIRA 


Artigos para 


Presentes 


Louças, Cristais e 


ferragens. 


R. VISCONDE 
DE PIRAJÁ, 540 


Tel. 27-0594 














ARTIGOS 
ESCOLARES 


GALERIA 
IPANEMA 


LIVRARIA 
PAPELARIA 
VIDRACEIRO 


Quadros e Molduras 


RUA VISCONDE 
DE PIRAJA, 608-B 
Tel. 27-2885 

















CASA MICTOR | 


Dra Hegel ERES dA CE PRATES 

: ATERMDE SE A CHOMICIL US 

: * BOMBEIROS, GAZISTAS E ELEIRICISTAS 
o ARGOS ELÉTRICOS E HIDRALLICOS. 

INSTALAÇÕES PE BOMBAS ELÉRICAS E MANUAIS 


ELS. 27 a 


100-8 Oficino 


É ENE Rê Bt, 


























JOALHERIA SRA. DA PAZ 
CONSERTOS 


Variado Sortimento de Jóias e 
Relógios 

Artigos para presentes 
MANOEL CASANOVAS 


Rua Visc. de Pirajá, 592-A 
Telefone 47-0315 

















INSTITUTO 
DE MÉDICOS 
ESPECIALISTAS 


Av. Atlântica n.º 220 
Terreo — (Posto 2) 
en Ss InG:9 
Diagnóstico e trata- 
mento em tôdas as 
especialidades. 
Eletrofisioterapia 
Dmae ria à 
Ondas Curtas, Raios 
Ulira - Violetas, In- 
fra-Vermelho e In- 
fra-Azul, Elétro-Coa- 
gulação — Alta fre- 
quência 
Raio X, Radioscopia 
Radiografia, Radio- 
terapia Superficial 
Raio X a domicilio 
Laboratório de aná- 
tises clínicas 
Metabolismo basal e 
Máscara de oxigênio 
Serviço de trauma- 
tologia de urgência 
Diretoria Técnica 
Dr. Nestor Lemos e 
Dr. Vicente Lins de 
Barros 
Administração 
Dr. Maximiano 
Gemtchugin 
Consultas : Das 9 ás 
12 e das 14 ás 19 hs 
Chamados urgentes 
Dia e Noite 
Guarde, que lhe pode 
ser útil 
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| A CASA LEME | 
“| dá o exemplo do mês! |- 


W 


ali, io Viga, Amit: | 
Brega da tata grande, CRG: 640 | 
| Rua Antônio Vieira, 22 | 
| Fones.37-5780 e 97-1688. 





Geladeiras domésticas e comerciais, conservadoras de sorvete, balcões 
frigoríficos, bebedouros, Ar condicionado, con-pressores, etc. 
CASA SAMUEL RODRIGUES 


AVENIDA COPACABANA, 99 —— TELS. 370]BS EB 


“Oficinas Gráficas do Jornal do Brasil 





